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  Introdução


  As meditações a seguir provavelmente figurarão entre os melhores trabalhos que o amor contemplativo de Jesus já produziu; mas é nosso dever esclarecer que não existe a menor pretensão em serem consideradas históricas (1). Na realidade, foram feitas com o intuito de se integrar em posições inferiores ao grande número de representações da Paixão que nos foram presenteadas pelos mais devotos autores e artistas, e de serem consideradas, no máximo, como meditações Quaresmais de uma freira dedicada, relatadas em toda a sua simplicidade e colocadas no papel em uma linguagem crua e literal, a partir de seu próprio ditado. A essas reflexões, Irmã Emmerick nunca acrescentou nada além de valor humano e sempre as revelou por meio da obediência e dos insistentes comandos de sua consciência.


  A autora das próximas páginas foi apresentada ao religioso que vos escreve pelo Conde Leopoldo de Stolberg (um dos principais protestantes convertidos pela Igreja Católica. Morto em 1819). O Decano Bernard Overberg, extraordinário diretor de Irmã Emmerick, e o Bispo Michael Sailer, seu frequente conselheiro e confessor, insistiram para que ela nos contasse todas as suas experiências. O bispo, que viveu por mais tempo, interessou-se profundamente pela organização e publicação das anotações tomadas a partir de seu ditado. (Bispo de Ratisbona, um dos mais fervorosos defensores da fé na Alemanha). Esses ilustres religiosos, hoje falecidos e cuja memória é abençoada, estiveram em constante comunhão de orações com Anna Katharina, a quem amavam e respeitavam devido às singulares graças que ela recebera de Deus. O editor do livro recebeu estímulo semelhante e contou com a mesma empatia em seu trabalho por parte de outro Bispo de Ratisbona, Monsenhor Wittman (venerável sucessor de Sailer, homem de extrema santidade, cuja memória é idolatrada por todos os católicos do sul da Alemanha). O monsenhor era tão profundamente versado nos caminhos da graça Divina e conhecia tão bem seus efeitos em determinadas almas, tanto por suas investigações quanto por experiências pessoais, que acabou se interessando avidamente por tudo o que dizia respeito a Anna Katharina e, ao saber do trabalho em que o editor do livro estava engajado, persuadiu-o firmemente a publicá-lo. “Essas coisas não lhe foram ditas gratuitamente”, dizia sempre; “Todas elas tinham a visão de Deus. Publique ao menos algo do que sabe e estará beneficiando muitas almas”. Concomitantemente, o bispo dividiu algumas de suas diversas experiências e as de outras pessoas, procurando mostrar o bem que podia ser extraído do estudo de casos semelhantes. Deleitava-se ao denominar almas privilegiadas, como a de Anna Katharina, de “medula dos ossos da Igreja”, seguindo a expressão de São João Crisóstomo, “medulla enim hujus mundi sunt”, e incentivou publicações sobre a vida dessas pessoas enquanto teve poder para tal.


  O editor deste livro, levado por um bom amigo até o leito de morte do Bispo sagrado, não tinha razões para esperar ser reconhecido, pois havia conversado com o religioso apenas uma vez em sua vida por apenas alguns minutos. Entretanto, o monsenhor agonizante soube quem era o homem a sua frente e, após poucas palavras generosas, abençoou-o e convenceu-o a continuar seu trabalho em nome da glória de Deus.


  Estimulados pela aprovação, desses homens, cedemos aos desejos de muitos amigos íntegros em publicar as Meditações sobre a Paixão dessa humilde religiosa, a quem Deus concedeu a virtude de ser por vezes simples, ingênua e ignorante como uma criança, e por outras, esclarecida, sensata, dotada de profundo conhecimento sobre os fatos mais misteriosos e ocultos, e consumida por um zelo ardente e heroico, mas sempre deixando a si mesma de lado, extraindo suas forças exclusivamente de Jesus, além de incondicional em sua perfeita humildade e inteira autoabnegação.


  Daremos a nossos leitores um breve resumo de sua vida, com a intenção de, futuramente, publicarmos uma biografia mais completa.


  
    A Vida de Anna Katharina Emmerick,


    Religiosa da Ordem de Santo Agostinho,


    No Convento de Agnetenberg, Dülmen, Vestefália.

  


  A Venerável Anna Katharina Emmerick (2) nasceu em Flamske, um vilarejo situado a quase três quilômetros de Coesfeld, dentro do bispado de Münster, no dia 8 de setembro de 1774 e foi batizada na igreja St. James. Seus pais, Bernard Emmerick e Anna Hiller eram camponeses pobres, mas que se destacavam por sua devoção e virtude.


  A infância de Anna Katharina lembra, de maneira impressionante, as da Venerável Ana Garcia de São Bartolomeu, de Domenica del Paradiso e de tantas outras pessoas ligadas à religião que nasceram em condições semelhantes. Seu anjo da guarda costumava aparecer-lhe quando ela ainda era uma criança, Quando estava cuidando de suas ovelhas no campo, o Bom Pastor, sob a forma de um jovem pastor, visitava-a frequentemente para ajudá-la. Desde a mais tenra idade, acostumou-se a receber o conhecimento divino por meio de visões de todos os tipos e, muitas vezes, era honrada por visitas da Mãe de Deus e Rainha do Céu, que, sob a forma de uma doce, amável e majestosa mulher, fazia da Criança Divina sua companhia, prometendo amá-la e protegê-la por toda a vida. Muitos santos apareciam para ela e recebiam de suas mãos as guirlandas de flores que a menina preparava em sua homenagem para as festividades. Todas essas visões e privilégios surpreendiam menos a garota do que se uma princesa ou os cavalheiros e damas de sua corte fossem até sua casa. Nem quando mais velha admirava-se com as visitas celestiais, pois sua inocência fazia com que se sentisse mais confortável diante de nosso Divino Senhor, de sua Mãe Abençoada e dos Santos do que quando estava com suas companhias terrenas, ainda que fossem as mais bondosas e amáveis criaturas. Os nomes Pai, Mãe, Irmão e Esposo pareciam-lhe expressões das reais ligações existentes entre Deus e o homem, já que o Eterno era feliz por ter nascido de uma mulher e também por ter se tornado nosso Irmão. Assim, tais termos nunca mais foram meras palavras em sua boca.


  Enquanto criança, Anna Katharina costumava falar com candura e simplicidade a respeito das coisas que via e os ouvintes enchiam-se de admiração com as histórias das Sagradas Escrituras que contava; mas sentindo-se, às vezes, incomodada com as perguntas e comentários que lhe eram dirigidos, decidiu manter silêncio sobre aqueles assuntos no futuro. Na inocência de seu coração, pensava que falar sobre aquilo não era correto, que ninguém mais o fazia e que deveria dizer apenas “Sim”, se fosse sim, e “Não”, se fosse não; ou orar para Jesus Cristo. As visões com as quais era privilegiada eram tão reais e pareciam-lhe tão doces e prazerosas que ela acreditava que todas as crianças cristãs as recebiam. A pobre Ana concluiu que aqueles que não tocavam no assunto estavam apenas portando-se com mais discrição e modéstia do que ela e, por isso, decidiu também manter-se em silêncio, agindo como eles.


  Quase desde o berço, recebeu o dom de distinguir o bem do mal, o sagrado do profano, o abençoado do amaldiçoado, tanto entre as questões materiais quanto as espirituais, lembrando, dessa forma, Santa Sibilina de Pavia, Ida de Lovaina e Úrsula Benincasa, entre outras almas sagradas. Bem no início de sua infância, trazia dos campos algumas ervas, cujos benefícios ninguém havia ainda descoberto, e as plantava próximas ao casebre de seu pai ou em algum lugar em que costumava trabalhar e brincar; enquanto que, por outro lado, arrancava pela raiz todas as plantas venenosas, especialmente as que eram utilizadas em práticas supersticiosas ou que envolvessem o demônio. Se, por acaso, estivesse em um local onde um grande crime tivesse sido cometido, fugia dali rapidamente ou começava a rezar e fazer penitência. Também era capaz de perceber intuitivamente quando pisava em solo consagrado, agradecendo a Deus e enchendo-se de uma doce sensação de paz. Quando um padre passava carregando o Sagrado Sacramento, ainda que muito distante de sua residência ou de onde ela cuidava de seu rebanho, a jovem sentia-se fortemente atraída para aquela direção, corria para encontrá-lo e ajoelhava-se no meio da estrada, adorando o Sagrado Sacramento muito antes de ele se aproximar.


  Sabia quando um objeto era consagrado e experimentava uma sensação de desgosto e repugnância ao se aproximar de antigos cemitérios pagãos, ao passo que era atraída pelos restos sagrados dos santos, como metal pelo ímã. Quando relíquias lhe eram mostradas, sabia dizer a que santos haviam pertencido e era capaz de dar detalhes não apenas sobre as particularidades até então conhecidas de suas vidas como também contava histórias sobre as próprias relíquias e dos locais onde haviam sido preservadas. Durante toda a sua vida, interagiu continuamente com as almas do purgatório; e suas ações e orações eram oferecidas para o alívio daquele sofrimento. Era frequentemente requisitada a prestar assistência àquelas almas e lembrada de forma milagrosa caso as esquecesse. Muitas vezes, ainda muito jovem, era acordada de seu sono por grupos de almas sofredoras para segui-las descalça nas noites de inverno pelo Caminho da Cruz até Coesfeld, embora o chão estivesse coberto de neve.


  Desde menina até o dia de sua morte, foi infatigável em aliviar os doentes e em cuidar e tratar de feridas e úlceras, e estava acostumada a dar aos pobres todas as moedas que possuía. Sua consciência era tão delicada que o mais leve dos pecados em que resvalava causava-lhe uma dor intensa, fazendo-a adoecer. Mas a absolvição sempre restaurava de imediato sua saúde.


  A extraordinária natureza dos privilégios concedidos a ela por Deus Todo Poderoso não a impedia de se dedicar à labuta, como qualquer outra camponesa; e podemos também observar que não era de todo incomum encontrar em certo grau o espírito de profecia entre os homens e mulheres do campo. Na escola, aprendeu sobre o sofrimento e a penitência e aperfeiçoou as lições que já tivera. Não se permitia gozar mais sono ou comida do que lhe fosse necessário; passava horas inteiras rezando durante a noite; e, no inverno, muitas vezes, ajoelhava-se do lado de fora sobre a neve. Dormia no chão sobre tábuas que arrumava em forma de cruz. Comia e bebia aquilo que era rejeitado por outras pessoas; mesmo assim, guardava o melhor para dar aos pobres e aos doentes e, quando não encontrava ninguém que necessitasse, ofertava a Deus com o espírito de sua fé infantil, implorando para que Ele o transmitisse a pessoas que precisassem mais do que ela. Se houvesse algo a ser visto ou ouvido que não tivesse relação com o Senhor ou sua religião, encontrava uma desculpa para não ir até o local para onde as pessoas se apressavam em chegar e, se já estivesse ali, fechava os olhos e os ouvidos. Costumava dizer que ações inúteis eram pecaminosas e que, quando privávamos nossos sentidos corporais de gratificações desse tipo, seríamos bastante recompensados pelo progresso que atingiríamos interiormente, assim como a poda torna as vinhas e outras árvores frutíferas mais produtivas. Desde o início de sua juventude e para onde quer que fosse, tinha frequentes visões simbólicas, que lhe mostravam em parábolas, por assim dizer, o objetivo de sua existência, os meios para atingi-los e seus futuros sofrimentos, bem como os perigos e conflitos pelos quais teria de passar.


  Tinha dezesseis anos quando, certo dia, durante o trabalho nos campos com seus pais e irmãos, ouviu o sino do Convento das Irmãs da Anunciação, em Coesfeld. O som aguçou de tal maneira o desejo secreto de Anna em se tornar freira e teve um efeito tão devastador sobre ela que a jovem desmaiou, ficando doente e fraca durante muitos dias. Aos dezoito anos, foi a Coesfeld trabalhar como aprendiz de costureira, onde passou dois anos para, em seguida, retornar à casa dos pais. Buscou a admissão nos Conventos dos Agostinianos, em Borken, dos Tapistas, em Darfeld e das Clarissas, em Münster. No entanto, sua pobreza e também a desses locais sempre se mostrava um obstáculo insuperável para sua aceitação. Aos vinte anos, tendo economizado vinte táleres (o equivalente a cerca de 12 reais) que ganhara com a costura, dirigiu-se com a pequena soma – uma verdadeira fortuna para uma camponesa – até um devoto organista de Coesfeld cuja filha conhecera quando morava na cidade. Tinha esperança de que, se aprendesse a tocar órgão, poderia conseguir ser admitida em um convento. Porém, com sua irresistível vontade de servir aos pobres e dar a eles tudo o que tinha, não lhe sobrava tempo para se dedicar a aulas de música e, antes do que pudesse imaginar, estava tão desguarnecida que sua mãe foi obrigada a lhe trazer pão, leite e ovos para sua própria subsistência e para a daqueles que ajudava. Então, sua mãe lhe disse: “Seu desejo de deixar seu pai e eu para entrar para um convento nos traz muita dor; mas ainda é minha filha amada e, quando olho para o lugar que você ocupava em nossa casa e penso que você gastou todas as suas economias para, nesse momento, passar necessidade, meu coração se enche de aflição. Por isso, trago-lhe o bastante para que se mantenha por algum tempo”. Ao que Anna Katharina respondeu: “Sim, minha mãe querida, é verdade que não me restam muitas coisas, porque foi da vontade de Deus que outras pessoas fossem por mim assistidas; e, como entreguei a Ele tudo o que tinha, Ele agora tomará conta de mim e concederá Seu auxílio divino a todos nós”. Passou mais alguns anos em Coesfeld, dedicando-se ao trabalho, às boas ações e às orações, sempre guiada pelas mesmas inspirações interiores. Era dócil e submissa, como uma criança nas mãos de um anjo da guarda.


  Embora neste pequeno resumo de sua vida sejamos obrigados a omitir diversos acontecimentos interessantes, há um evento que não podemos deixar passar. Com vinte e quatro anos, recebeu de nosso Senhor um privilégio que era concedido a muitos devotos, especialmente aos que meditavam em sua dolorosa Paixão, para experimentar os reais e visíveis sofrimentos a que a Cabeça sagrada foi submetida quando coroada com espinhos. Eis o relato feito por ela mesma a respeito da circunstância em que a visão de tal mistério lhe foi apresentada: “Cerca de quatro anos antes de minha admissão no convento, consequentemente no ano de 1798, na Igreja dos Jesuítas, em Coesfeld, era por volta de meio-dia e eu estava ajoelhada diante de um crucifixo, e absorta em minhas meditações, quando, de repente, senti um forte, mas agradável calor em minha cabeça e vi meu Divino Esposo, sob a forma de um jovem envolvido pela luz, aproximar-se de mim do altar, onde ficava o tabernáculo que mantinha preservado o Sagrado Sacramento. Em sua mão esquerda, trazia uma coroa de flores e, na esquerda, uma coroa de espinhos, e me convidou a escolher uma delas. Preferi a coroa de espinhos; Ele a colocou em minha cabeça e eu a pressionei com minhas mãos. Então, Ele desapareceu e eu voltei a mim, sentindo, contudo, uma dor violenta em volta da cabeça. Fui obrigada a sair da igreja, pois estava na hora de fechar. Uma amiga estava ajoelhada a meu lado e, como imaginei que ela tivesse visto o que me acontecera, perguntei-lhe no caminho de casa se não havia feridas em minha fronte, explicando-lhe em termos gerais sobre minha visão e a dor excruciante que se seguiu. Ela não conseguiu ver nada externamente, mas não se surpreendeu com meu relato, pois sabia que, muitas vezes, eu entrava em estado extraordinário sem que ela compreendesse por quê. No dia seguinte, minha testa e minhas têmporas estavam bastante inchadas e sofri terrivelmente. Aquela aflição e os inchaços voltavam a aparecer frequentemente, às vezes durando dias e noites inteiros. Não notei que havia sangue em minha cabeça até que alguns amigos me aconselharam a usar um lenço limpo, pois eu estava coberta de manchas vermelhas. Deixei que pensassem o que quisessem a respeito daquilo e apenas tratei de cobrir a cabeça para esconder o sangue que escorria. Continuei a tomar as mesmas precauções durante anos, mesmo depois de entrar para o convento, onde apenas uma pessoa percebeu o sangue e nunca traiu meu segredo”.


  Muitas outras pessoas contemplativas, especialmente as devotas à paixão de nosso Senhor, receberam o privilégio de sofrer a tortura imposta pela coroa de espinhos após terem uma visão em que as duas coroas lhe eram oferecidas como escolha - entre outras, Santa Catarina de Siena e Pasitea de Crogis, uma Clarissa da mesma cidade, falecida em 1617.


  Quem escreve estas páginas deve agora comentar que ele próprio, em plena luz do dia, viu por diversas vezes o sangue que escorria da fronte e da face de Anna Katharina, manchando o linho que usava enrolado ao pescoço. Seu desejo em abraçar a vida religiosa foi finalmente alcançado. Os pais de uma jovem, que as freiras Agostinianas de Dülmen queriam admitir em sua ordem, declararam que dariam seu consentimento com a condição de aceitarem também Anna Katharina. As freiras cederam à exigência, embora um pouco relutantes devido à sua pobreza; e, em 13 de novembro de 1802, uma semana antes da Apresentação da Virgem Maria, Anna Katharina ingressou em seu noviciado. Nos dias de hoje, a vocação não é mais tão rigorosamente colocada em teste como ocorria antigamente; mas, em seu caso, a Providência lhe impôs provações especiais pelas quais, rígidas como eram, nunca se sentira tão grata. Sofrimentos e privações que uma alma, sozinha ou unida a outras, imponha a si mesma para a glória de Deus são fáceis de suportar; mas existe uma cruz, mais semelhante à de Cristo do que a qualquer outra: submeter-se amorosa e pacientemente aos castigos injustos, à rejeição e a acusações. Foi da vontade de Deus que, durante seu noviciado, independentemente do desejo de qualquer criatura, ela devesse ser testada com a severidade com que pouquíssimas aspirantes a freira enfrentaram antes que atenuações fossem permitidas. Anna aprendeu a considerar suas companheiras instrumentos das mãos de Deus para sua santificação; e, mais tarde, em outros períodos de sua vida, muitas outras coisas pareciam-lhe à mesma luz. Porém, sendo necessário que sua alma fervorosa se mantivesse em constantes testes na escola da cruz, Deus alegrou-se em tê-la ali pelo resto de sua vida.


  Sua posição no convento era dolorosa em diversos aspectos. Nenhuma de suas companheiras, nem mesmo os padres ou médicos, eram capazes de compreender seu caso. Ela havia aprendido, quando entre os camponeses, a esconder os maravilhosos dons concedidos a ela por Deus; mas a situação era diferente agora que interagia com um grande número de freiras, que, embora fossem certamente bondosas e devotas, eram tomadas por uma crescente curiosidade e até mesmo por um ciúme espiritual em relação à nova integrante. Por isso, as ideias contraídas da comunidade e a completa ignorância das freiras com relação àqueles fenômenos externos, através dos quais a vida interior se manifesta, obrigaram-na a suportar muitas coisas na medida em que tais fenômenos se apresentavam das formas mais incomuns e assombrosas. Anna Katharina conseguia escutar tudo o que era dito contra ela, ainda que os falantes estivessem em um lado do convento e ela, no outro, e sentia seu coração se ferir como se atingido por flechas envenenadas. Mas suportou tudo amorosa e pacientemente, como se desconhecesse tais comentários. Mais de uma vez, seu espírito caridoso levou-a a se lançar de joelhos aos pés de uma freira que se indispusera especialmente contra ela e pedir perdão com lágrimas nos olhos. Então, passaram a suspeitar que a aspirante a noviça estaria ouvindo atrás das portas, já que os comentários negativos ditos em particular contra a sua pessoa estavam se tornando conhecidos não se sabia como. Assim, as outras freiras, a despeito delas próprias, começaram a se sentir desconfortáveis e constrangidas em sua presença.


  Sempre que as regras (os propósitos que lhe eram sagrados) eram minimamente negligenciadas, ela contemplava em espírito cada uma das infrações e, muitas vezes, sentia-se inspirada a voar até o local onde acontecia a violação, fosse a quebra de um voto de pobreza ou o desrespeito às horas de silêncio, e repetia passagens das regras, sem nunca tê-las aprendido. Dessa forma, passou a ser um estorvo para todas aquelas que não respeitavam as normas; e sua súbita chegada entre elas criava quase o efeito de uma aparição. Deus a havia dotado tão fortemente com o dom das lágrimas que, frequentemente, ela passava horas na igreja chorando pelos pecados e pela ingratidão dos homens, pelos sofrimentos da Fé, pelas imperfeições da comunidade e por seus próprios erros. No entanto, suas lágrimas de aflição sublime só eram compreendidas por Deus, diante de quem ela as derramava. Os homens atribuíam-nas a mero capricho, a um estado de descontentamento ou algo similar. Seu confessor ordenou que ela recebesse a comunhão sagrada com mais frequência do que as outras freiras, pois sua fome era tão ardente logo após receber o pão dos anjos que, por muitas vezes, aproximou-se da morte. Tais sentimentos celestiais despertaram a inveja das outras irmãs, que muitas vezes a acusavam de hipocrisia.


  O privilégio de ser admitida no convento, apesar de sua pobreza, também era alvo de reprovações. O pensamento de ser aquela uma situação de pecado alheio lhe causava extrema dor e ela implorava continuamente para que Deus lhe permitisse tomar para si as penitências daquela falta de caridade em relação a ela. Perto do Natal do ano de 1802, ficou gravemente doente, o que foi desencadeado por uma dor violenta próxima ao coração.


  A dor não foi embora mesmo depois de curada e ela teve de suportá-la em silêncio até 1812, quando a marca de uma cruz foi impressa em sua pele no mesmo local, como relataremos mais à frente. Sua fragilidade e saúde delicada faziam com que a considerassem mais como um fardo do que como útil à comunidade; e isso, obviamente, depunha contra ela de todas as formas. Mesmo assim, ela não se sentia cansada por trabalhar e servir às outras pessoas, nem nunca esteve tão feliz quanto naquele período de sua vida – passado em meio a sofrimentos e privações de todos os tipos.


  Em 13 de novembro de 1803, aos vinte e nove anos, proclamou seus votos solenes, tornando-se esposa de Jesus Cristo no Convento de Agnetenberg, em Dülmen. “Quando proclamei meus votos”, disse ela, “meus parentes foram novamente muito bondosos comigo. Meu pai e meu irmão mais velho trouxeram-me dois pedaços de tecido. Meu pai, um homem bom, porém inflexível e que fora bastante contrário à minha vontade de entrar para o convento, havia dito na ocasião de minha partida que estaria disposto a pagar por meu funeral, mas que não daria um centavo para o convento; e manteve sua palavra, pois aquele tecido era a mortalha para o enterro de meu espírito no convento”.


  “Eu não estava pensando em mim mesma”, insistia ela, “pensava apenas em nosso Senhor e em meus votos sagrados. Minhas colegas não me compreendiam; e eu também não conseguia explicar-lhes sobre minha condição. Deus ocultou delas muitos dos privilégios que concedeu a mim, do contrário, teriam ideias completamente falsas a meu respeito. Não obstante, todas as provações e sofrimentos por que passei me fizeram sentir mais rica interiormente e minha alma transbordava de felicidade. Em minha cela, havia apenas uma cadeira sem assento e outra sem encosto; mas, a meu ver, era magnificamente mobiliada e, quando estava ali, sentia-me no Paraíso. Diversas vezes, durante a noite, levada pelo amor e pela misericórdia de Deus, desabafava os sentimentos de minha alma, conversando com Ele em minha linguagem terna e familiar como fazia desde a infância e, por isso, os que me observavam, acusavam-me de irreverência e desrespeito para com o Senhor. Certa vez, comentei que eu deveria ser acusada de grande desrespeito se recebesse o Corpo de nosso Senhor sem conversar com Ele em tom familiar, e fui severamente repreendida. Mas, mesmo em meio a tantas provações, eu vivia em paz com o Senhor e com todas as suas criaturas. Enquanto eu trabalhava no jardim, os pássaros pousavam sobre minha cabeça e meus ombros e, juntos, cantávamos nossos louvores a Deus. Sempre tive meu anjo da guarda a meu lado e, embora o demônio tentasse me atacar e assustar das mais diferentes maneiras, nunca o deixavam me machucar. Meu desejo pelo Sagrado Sacramento era tão irresistível que, muitas vezes, eu saía de minha cela durante a noite e ia até a igreja, se estivesse aberta; porém, se estivesse fechada, eu ficava na porta ou encostada nas paredes, mesmo no inverno, ajoelhada ou prostrada, com meus braços estendidos em êxtase. O capelão do convento, uma alma caridosa que chegava mais cedo para me dar a Comunhão Sagrada, encontrava-me nesse estado, mas, assim que ele abria a igreja, eu me recuperava e corria para a mesa sagrada para receber ali meu Senhor e meu Deus. Quando fui sacristã, sentia-me ao mesmo tempo extasiada e ascendendo aos locais mais altos da igreja, nas cornijas, que projetavam as partes do edifício, e na decoração do teto, onde parecia impossível que qualquer ser humano alcançasse. Em seguida, eu limpava e organizava tudo e me sentia cercada por espíritos abençoados, que me transportavam e me seguravam lá em cima com suas mãos. A presença de tais espíritos não me causava o menor desconforto, pois já me acostumara com eles desde a infância e nossa interação era muito doce e familiar. Apenas quando eu estava acompanhada de determinados homens é que me sentia sozinha; e, nessas ocasiões, a sensação de solidão era tão grande que eu não conseguia evitar as lágrimas, como a criança que é afastada de casa”.


  Falaremos agora de suas doenças, omitindo qualquer descrição de outros fenômenos marcantes de sua vida cheia de alegrias. Apenas recomendamos aos leitores que comparem os relatos mostrados até aqui com a vida de Santa Maria Madalena de Pazzi.


  Anna Katharina sempre fora frágil e delicada e, mesmo assim, desde os primeiros anos da infância, tinha o hábito de praticar penitências, tais como jejuar e passar a noite em vigília e orações ao ar livre. Foi acostumada ao trabalho duro no campo em todas as estações do ano e, com isso, sua força era colocada em teste com o estado de exaustão que frequentemente tinha de enfrentar. No convento, continuou trabalhando no jardim e na casa, ao mesmo tempo em que mantinha os esforços e sofrimentos do espírito sempre em crescimento. Por isso, não é de se surpreender que ela sempre estivesse doente; mas sua pouca saúde era decorrente de outra causa. Já vimos, a partir de cuidadosas observações feitas diariamente no espaço de quatro anos e através do que ela própria foi forçada a admitir, que, durante toda a sua vida, e em especial o período em que passou no convento, quando desfrutou dos maiores privilégios espirituais, grande parte de sua saúde frágil vinha, na verdade, do fato de ela tomar o sofrimento alheio para si. Em certas ocasiões, chegara a pedir para si a doença de uma pessoa incapaz de suportá-la pacientemente, aliviando aquele indivíduo inteira ou parcialmente de suas aflições; às vezes, desejando redimir um pecado ou acabar com algum sofrimento, entregava-se nas mãos de Deus, que, aceitando seu sacrifício, permitia-lhe, juntamente com os méritos de sua paixão, redimir o pecado desde que sofresse alguma enfermidade correspondente. Consequentemente, teve de suportar não apenas suas próprias maleitas, mas também as de outras pessoas – ao sofrer pela remissão dos pecados de suas colegas de convento e dos erros e negligências de alguns setores da comunidade cristã – e, finalmente, enfrentar muitos e diversos tipos de sofrimento com satisfação pelas almas do purgatório. Tudo isso aparecia para ela sob a forma de doenças, que surgiam das maneiras mais variadas e diversas possíveis. Então, a noviça foi colocada inteiramente aos cuidados do médico, que se empenhava em curar com remédios da terra as enfermidades, que constituíam, na verdade, as reais fontes de sua vida. A esse respeito, ela disse, “Repousar no sofrimento sempre me pareceu a condição mais desejável. Os próprios anjos nos invejariam, não fosse a inveja uma imperfeição. Mas para que o sofrimento se prove realmente meritório, temos de aceitar pacientemente e com gratidão remédios e consolos inadequados, bem como quaisquer outras provações. Eu mesma não compreendia completamente minha condição, nem sabia até onde ela me levaria. Em minha alma, eu aceitava os diferentes tipos de sofrimento, mas, com meu corpo, tinha a obrigação de lutar contra eles. Eu havia me entregado inteira e completamente a meu Esposo Celestial e sua vontade sagrada vinha sendo realizada através de meu ser; contudo, eu vivia na terra e não poderia me rebelar contra a sabedoria e as receitas mundanas. Mesmo que eu entendesse tudo a respeito de minha condição e tivesse tempo e energia para explicá-la, ninguém que me cercava seria capaz de compreendê-la. Um médico simplesmente pensaria que eu estava louca, aumentando em dez vezes as doses de seus remédios caros e dolorosos. Sofri muito com tudo isso durante toda a minha vida, principalmente no período em que estive no convento, por administrarem medicamentos inapropriados em mim. Muitas vezes, quando os médicos e enfermeiras me reduziam à última agonia, deixando-me à beira da morte, Deus compadecia-se e enviava-me ajuda sobrenatural, o que me curava inteiramente”.


  Quatro anos antes da extinção de seu convento, Anna Katharina foi a Flamske por dois dias para visitar os pais. Enquanto esteve ali, foi orar e ajoelhar-se durante algumas horas perante a milagrosa Cruz da Igreja de St. Lambert, em Coesfeld. Rogou para que o Todo Poderoso lançasse dádivas de paz e solidariedade em seu convento, ofereceu-lhe a Paixão de Jesus Cristo nessa intenção e implorou para que pudesse sentir um pouco do sofrimento que seu Divino Esposo enfrentara na Cruz. No momento em que concluiu sua oração, suas mãos e pés começaram a queimar e doer e passou a sofrer constantes febres, a que ela atribuía a terrível dor em suas mãos e pés, já que não ousava imaginar que seu desejo havia sido concedido. Muitas vezes, o sofrimento não lhe permitia andar e trabalhar no jardim como de costume. No dia 3 de dezembro de 1811, o convento foi extinto e a igreja, fechada. (Sob a regência de Jerónimo Bonaparte, Rei da Vestefália). As freiras se dispersaram por todas as direções, mas Anna Katharina ficou, doente e pobre. Uma bondosa servente que pertencia ao monastério cuidou dela por caridade, e um velho padre emigrante, que rezava as Missas do convento, também permaneceu ali. Aquelas três pessoas, sendo as mais pobres de toda a Comunidade, não deixaram o convento até a primavera de 1812. A freira ainda estava bastante adoentada e se movia com grande dificuldade. O padre hospedou-se na casa de uma pobre viúva que morava nas redondezas e Anna Katharina ganhou um quartinho em estado lastimável no andar térreo, que dava para a rua. Viveu ali, em meio à pobreza e à enfermidade, até o outono de 1813. O estado de êxtase durante as orações e a interação espiritual com o mundo invisível foram se tornando cada vez mais frequentes. Estava prestes a ser convocada a um estado que ela própria desconhecia e a abandonar-se de modo submisso à vontade de Deus. Nosso Senhor estava satisfeito por, dessa vez, poder imprimir no corpo virginal da freira os estigmas de sua cruz e de seu crucifixo, que para os judeus eram um escândalo e para os gentis uma loucura, e para muitos que se diziam cristãos eram um pouco dos dois. Desde os primeiros anos de sua infância, Anna Katharina rogava ao Senhor para que imprimisse as marcas da cruz profundamente em seu coração para que ela jamais se esquecesse do amor infinito de Jesus pelos homens, mas nunca pensou que receberia máculas no exterior de seu corpo. Rejeitada pelo mundo, rezou mais fervorosamente do que nunca com esse fim. No dia 28 de agosto, o dia de Santo Agostinho, patrono de sua ordem, enquanto fazia as orações na cama, dominada pelo êxtase e com os braços elevados, avistou um homem envolto em luz aproximar-se. Era sob aquela forma que seu Divino Esposo costumava aparecer e, naquele momento, ele tocou sua pele com a mão direita e deixou ali a marca de uma cruz comum. Dali em diante, carregaria no peito a mácula da cruz, que consistia em duas retas cruzadas, de oito centímetros de comprimento e três de largura. Mais tarde, a pele passou a formar bolhas no local, como em uma queimadura, e, quando tais bolhas ardiam, deixavam escorrer um líquido transparente, por vezes em tal quantidade que encharcava diversos lençóis. Por muito tempo, não compreendeu do que aquilo se tratava e só conseguia imaginar que suava descontroladamente. O significado daquela cruz em particular jamais foi conhecido.


  Algumas semanas mais tarde, ao fazer as mesmas orações, entrou em êxtase e recebeu a mesma visão, que a presenteou com uma pequena cruz da forma descrita em seus relatos da Paixão. Tomou-a com avidez e pressionou-a fervorosamente contra o peito para, em seguida, devolvê-la. Disse que aquela cruz era macia e branca como cera, mas não notou em um primeiro momento que outra marca havia sido deixada em seu peito. Algum tempo depois, ao acompanhar a filha de sua senhoria em uma visita a um antigo eremitério perto de Dülmen, sentiu-se subitamente em estado de êxtase, desmaiou e, ao voltar a si, foi levada para casa por uma humilde camponesa. A dor pungente que sentia no peito não parava de aumentar e viu que havia ali algo que se parecia com uma cruz, de cerca de oito centímetros de comprimento, avermelhada sob a pele e encravada sobre o osso esterno. Ao revelar sua visão a uma freira de quem era íntima, seu extraordinário caso passou a ser bastante comentado. No Dia de Finados de 1812, Irmã Emmerick saiu pela última vez e, com muita dificuldade, conseguiu chegar à igreja. Daquele dia até o final do ano, parecia estar à beira da morte, e recebeu os últimos Sacramentos. No Natal, uma cruz menor surgiu acima da que já havia em seu peito. Tinha o mesmo formato da primeira e, juntas, formavam uma cruz dupla. Sangue escorria do símbolo todas as quartas-feiras, como se para deixar a impressão de sua forma em um papel que fosse colocado sobre ela. Após algum tempo, o fenômeno passou a ocorrer às sextas. Em 1814, o fluxo foi se tornando menos frequente, mas o tom vermelho da cruz foi ficando forte como o fogo a cada sexta que se passava. Num período mais adiantado de sua vida, o sangue voltou a escorrer, especialmente nas Sextas-Feiras Santas; mas a freira já não prestava mais atenção. No dia 30 de março de 1821, o escritor destas linhas viu pessoalmente a cruz de tom vermelho intenso e o sangramento. Em seu estado normal, não tinha cor e sua posição era demarcada apenas por pequenas ranhuras na pele… Outras Extáticas haviam recebido marcas semelhantes àquela Cruz; entre outras, Catarina de Raconis, Marina de Escobar, Emília Bichieri, Santa Juliana Falconeri etc.


  Anna Katharina recebeu os estigmas nos últimos dias de 1812. No dia 29 de dezembro, por volta das três da tarde, estava deitada na cama de seu quartinho, extremamente doente, mas em estado de êxtase e com os braços estendidos, meditando sobre os sofrimentos de seu Senhor e rogando para que pudesse sofrer junto com Ele. Rezou cinco Pais-nossos em respeito às Cinco Chagas e sentiu seu coração queimar de amor. Então, viu uma luz descer em sua direção, distinguindo por entre os raios a figura resplandecente de seu Salvador crucificado e cujas chagas brilhavam como caldeiras de luz. Seu coração transbordava de alegria e dor, e, ao ver a imagem das sagradas chagas, seu desejo em sofrer junto com seu Senhor tornou-se intenso e violento. Em seguida, raios triplos, afiados como flechas e vermelhos como sangue, dispararam das mãos, pés e tronco da imagem sagrada e atingiram as mãos, os pés e o tronco da freira. Os raios triplos formavam a ponta da cabeça de uma lança. No momento em que os raios a tocaram, gotas de sangue escorreram das feridas causadas por eles. A mulher permaneceu inconsciente por um longo tempo e, quando recobrou os sentidos, não sabia dizer quem havia abaixado seus braços. Assustada, viu o sangue que escorria da palma de suas mãos e sentiu a dor violenta que vinha de seus pés e tronco. A filhinha de sua senhoria entrou no quarto, viu suas mãos ensanguentadas e correu para contar o que vira à mãe, que, com muita ansiedade, perguntou a Anna Katharina o que havia acontecido, e esta implorou-lhe para que não falassem nada a respeito. Sentiu que, após receber os estigmas, uma mudança completa tomou conta de seu corpo. O curso de seu sangue parecia haver se alterado, fluindo rapidamente em direção às marcas. Ela própria costumava dizer: “Palavras não podem explicar a maneira com que ele circula”.


  Somos gratos a um curioso incidente por nosso conhecimento dos fatos que já relatamos aqui. Em 15 de dezembro de 1819, ela teve uma visão detalhada do que havia lhe ocorrido, embora pensasse se tratar de alguma outra freira que fosse da região e que, supunha, pudesse ter passado pelas mesmas experiências que ela. Relatou todos aqueles detalhes com extrema compaixão e humildade, sem saber, diante de sua própria paciência e sofrimento. O mais tocante foi ouvi-la dizer: “Nunca mais poderei reclamar agora que vi os sofrimentos daquela pobre freira; seu coração está envolto por uma coroa de espinhos, mas ela a suporta placidamente e com um sorriso no semblante. Seria vergonhoso se eu me queixasse, visto que ela carrega um fardo mais pesado do que o meu”.


  Tais visões, que ela depois reconheceu como se fossem parte de sua própria história, repetiram-se por muitas vezes e foi a partir delas que as circunstâncias sob as quais havia recebido os estigmas tornaram-se conhecidas. Do contrário, não teria revelado tantas particularidades a respeito de suas humilhações sobre as quais jamais se permitia falar. E, quando perguntada pelos espíritos superiores de onde surgiram aquelas feridas, o máximo que respondia era: “Espero que elas tenham vindo das mãos de Deus”.


  As limitações desta obra impedem que nos aprofundemos na questão dos estigmas em geral, mas podemos observar que a Igreja Católica produziu certo número de pessoas, sendo a primeira São Francisco de Assis, que atingiu esse mesmo grau de amor contemplativo por Jesus: o efeito mais sublime da união de seus sofrimentos, o que é chamado pelos teólogos de Vulnus divinum, Plago amoris viva. Sabe-se que existiram ao menos cinquenta. Verônica Giuliani, freira da Ordem dos Capuchinhos, falecida em Città di Castello em 1727 e última da classe a ser canonizada (em 26 de maio de 1831), que teve sua biografia publicada em Cologne em 1810, descreve o caso de pessoas com estigmas e que se aplica de diversas formas à Anna Katharina; Colomba Schanolt, falecida em Bamberg em 1787 e Madalena Lorger, falecida em Hadamar em 1806, ambas da Ordem Dominicana; e Rosa da Serra, da Ordem dos Capuchinhos em Ozieri, na Sardenha, que recebeu os estigmas em 1801, são mais contemporâneas e, por isso, mais conhecidas. Josephine Kumi, do Convento de Wesen, próximo ao Lago Wallen, na Suíça, que ainda vivia em 1815 e também pertencia a essa classe de pessoas, mas não se sabe ao certo se ela carregava os estigmas (3).


  Anna Katharina, como já dissemos, incapaz de caminhar ou de se levantar da cama, passou a ter dificuldades também em se alimentar. Em pouco tempo, não consumia nada além de um pouco de vinho e água e, finalmente, apenas água; às vezes, muito raramente, conseguia engolir um pouco de suco de cereja ou ameixa, mas vomitava imediatamente qualquer alimento sólido que tentava comer, mesmo em pequenas quantidades. A impossibilidade de ingerir comida ou a capacidade de sobreviver por longos períodos apenas à base de água, segundo médicos especialistas, não era algo inédito na história das enfermidades.


  Os teólogos têm plena consciência de que existem inúmeros exemplos de ascéticos contemplativos, especialmente indivíduos em estado de êxtase e que tivessem recebido os estigmas, que viveram longos períodos sem consumir nenhum alimento além do Sagrado Sacramento; a saber, São Nicolau de Flüe, Santa Lidvina de Schiedam, Santa Catarina de Siena, Santa Ângela de Foligno e Santa Louise de l’Ascension. Todos os fenômenos ocorridos na pessoa de Anna Katharina permaneceram escondidos, mesmo dos que se relacionavam constantemente com ela, até 25 de fevereiro de 1812, quando foram acidentalmente descobertos por uma de suas antigas colegas do convento. Já no mês seguinte, os comentários haviam se espalhado por toda a cidade. Em 23 de março, o médico da região obrigou-a a fazer alguns exames. Ao contrário do que esperava, ficou convencido de que tudo era verdade, escreveu um relatório oficial sobre o que vira, e se tornou seu médico pessoal e amigo até a morte da freira. Em 28 de março, as autoridades espirituais de Münster indicaram comissários para analisar seu caso. Em consequência de tais acontecimentos, Anna Katharina passou a ser vista com amabilidade por seus superiores e ganhou a amizade do Decano Overberg, que, a partir dali, fazia-lhe uma visita todos os anos que durava por vários dias e acabou por se tornar seu conselheiro e guia espiritual. O conselheiro médico de Druffel, que estava presente durante os exames na qualidade de médico, nunca deixou de venerá-la. Em 1814, publicou no Medical Journal of Salzbourg um registro detalhado dos fenômenos que marcaram Anna Katharina, e aconselhamos que os leitores interessados em conhecer mais detalhes sobre o assunto consultem o referido documento. Em 4 de abril, M. Garnier, Comissário Geral da polícia francesa, veio de Münster para vê-la; interrogou-a minuciosamente sobre o caso e, ao ver que a freira não profetizava nem falava sobre assuntos políticos, concluiu que não havia razões para a polícia se preocupar com ela. Em 1826, ainda referia-se a ela em Paris com respeito e emoção.


  No dia 22 de julho de 1813, Overberg veio vê-la, trazendo consigo o Conde de Stolberg e sua família. Passaram dois dias em sua companhia e Stolberg, em uma carta que foi impressa muitas vezes mais tarde, registrou seu testemunho sobre a veracidade dos fenômenos ocorridos em Anna Katharina, expressando a intensidade de sua veneração pela Irmã. Continuaram amigos até sua morte, e os membros de sua família não cessavam de recomendar a si mesmos nas orações da freira. Em 29 de setembro de 1813, Overberg levou a filha da Princesa Galitzine (falecida em 1806) para visitá-la, e os dois viram com seus próprios olhos o sangue que escorria copiosamente dos estigmas. A distinta dama repetiu a visita e, depois de se tornar a Princesa de Salm, seus sentimentos não se modificaram e, junto de sua família, manteve-se em constante comunhão de orações com Anna Katharina. Muitas outras pessoas das mais diversas posições sociais foram igualmente consoladas e edificadas ao visitá-la em seu leito de sofrimento. Em 23 de outubro de 1813, Anna Katharina foi levada a outra residência, passando a viver em um quarto cuja janela dava para um jardim. As condições da santa freira iam ficando cada dia piores. As marcas em seu corpo eram fonte de um sofrimento indescritível, que durou até o dia de sua morte. Ao invés de permitir que seus pensamentos se afligissem com as graças em seu interior presenciadas por tantos milagrosos testemunhos externos, aprendeu com elas as lições de sua humildade, considerando-as como a pesada cruz que deveria carregar por seus pecados. Seu corpo dolorido servia como pregação de Jesus crucificado. Era difícil ser um enigma para todos, alvo de desconfiança para a maioria e de respeito misturado a medo para alguns sem nutrir sentimentos de impaciência, irritabilidade ou orgulho. Por vontade própria, teria vivido inteiramente reclusa do resto do mundo, mas a obediência levou-a a se deixar examinar e julgar por um grande número de curiosos. Sofrendo as dores mais excruciantes, não podia nem mesmo servir a si mesma, sendo considerada algo que todos gostariam de ter o direito de observar e julgar – o que normalmente não trazia benefícios a nenhuma das partes e prejudicava enormemente a alma e o corpo da enferma, já que era privada de suficiente descanso e recolhimento do espírito. Não parecia haver limites a respeito do que esperavam de sua pessoa. Um homem gordo, que tinha dificuldades em subir as escadas estreitas e sinuosas da casa, foi visto queixando-se de que uma pessoa como Anna Katharina, que deveria estar exposta em via pública onde qualquer pessoa pudesse vê-la, não deveria ficar em um local de tão difícil acesso. No passado, pessoas no estado de Irmã Emmerick submetiam-se secretamente às análises das autoridades espirituais e mantinham sua dolorosa vocação escondida atrás da sombra protetora de paredes santificadas; mas nossa sofrida heroína foi retirada de sua clausura em um momento em que o orgulho, a frieza e a incredulidade estavam em voga; marcada com os estigmas da Paixão de Cristo, foi forçada a vestir seu manto sangrento em público, sob o olhar de homens que mal criam nas Chagas de Cristo, e muito menos nos que eram sua imagem.


  Assim, a santa mulher, que durante a juventude tinha o hábito de orar por horas diante de imagens de todas as fases da dolorosa Paixão de Cristo ou diante de cruzes que encontrava ao longo do caminho, passou a ser feita ela própria de crucifixo em via pública, insultada por alguém que passava, banhada de mornas lágrimas de arrependimento por uma segunda pessoa, considerada uma mera curiosidade física por uma terceira e venerada por uma quarta, cujas mãos inocentes trariam flores para colocar a seus pés.


  Em 1817, sua mãe, com a idade já bem avançada, veio do interior para morrer a seu lado. Anna Katharina demonstrou-lhe todo o seu amor confortando-a e rezando por ela para, finalmente, fechar os olhos da mãe com as próprias mãos – as mesmas que haviam sido marcadas com estigmas em 13 de março daquele mesmo ano. A herança deixada a Anna Katharina por sua mãe era mais do que suficiente para alguém tão impregnado pelo espírito da mortificação e do sofrimento; e, quando foi a sua vez de partir, deixou-a intocada para seus amigos. Consistia nos seguintes três provérbios: “Cumpra-se a tua vontade e não a minha”; “Senhor, dai-me paciência e depois golpeie-me com força”; “O que não for digno de se colocar na panela que seja ao menos o suficiente para se colocar sob ela”. O significado deste último seria: O que não se pode comer que possa ao menos ser queimado para que se possa cozinhar outra comida; o sofrimento não alimenta meu coração, mas suportá-lo pacientemente pode ao menos aumentar o fogo, o amor divino do qual se pode tirar algo para uma vida solitária. Repetia esses provérbios com frequência e pensava em sua mãe com gratidão. Seu pai havia morrido pouco tempo antes.


  O autor destas páginas conheceu o caso de Irmã Emmerick ao ler uma cópia da carta de Stolberg, à qual já nos referimos aqui, e, mais tarde, em conversa com um amigo que passou muitas semanas em sua companhia. Em setembro de 1818 ele fora convidado a se encontrar com o Bispo Sailer na residência do Conde Stolberg, em Vestefália; foi, primeiramente, a Sondermuhlen encontrar-se com o conde, que o apresentou a Overberg, de quem recebeu uma carta endereçada ao médico de Anna Katharina. Sua primeira visita à freira foi no dia 17 de setembro de 1818; e ela permitiu que ele passasse horas a seu lado, todos os dias, até a chegada de Sailer. Desde o princípio, a irmã entregou ao homem sua confiança de maneira tocante e ingênua. Sem dúvida, tinha consciência de que, ao relatar sem reservas a história de todas as provações, alegrias e sofrimentos por que passara, estaria lançando a mais preciosa caridade espiritual sobre ele. Ela o tratou com a mais generosa hospitalidade sem hesitar, pois ele não a sobrecarregava nem alarmava sua humildade com admiração excessiva. Abriu a ele seu interior tão caridosamente em espírito quanto um devoto solitário, sentado próximo a seu eremitério, que, numa manhã, oferece as flores e frutos surgidos em seu jardim durante a noite para algum viajante cansado e que tivesse perdido seu caminho pelos desertos do mundo. Crendo inteiramente em seu Deus, falou abertamente como uma criança o faria, inocentemente, sem sentimentos de desconfiança ou fins egoístas. Que Deus lhe pague!


  Seu amigo anotou todas as observações que fez a seu respeito de tudo o que a santa freira lhe contava sobre sua vida, seu interior ou exterior. Suas palavras se caracterizavam alternadamente pela mais infantil simplicidade e a mais assombrosa profundidade de ideias, e eram um prenúncio do grande e sublime espetáculo que seria descoberto mais tarde, quando se tornaria evidente que o passado, o presente e o futuro, juntamente com o que pertencia à santificação, profanação e ao julgamento das almas, formariam diante e dentro dela um drama alegórico e histórico, que fornecia elementos para os mais diversos eventos do ano eclesiástico e que seria dividido em cenas, tão estreitamente ligados eram as orações e os sofrimentos oferecidos por ela em sacrifício à Igreja militante.


  No dia 22 de outubro de 1818 foi visitá-la e, ao notar que ela estava hospedada nos fundos de um edifício público e que alguns homens jogavam bolão debaixo de sua janela, disse de forma zombeteira, mas preocupada: “Vejam, vejam; tudo está como deve ser – a freira enferma, esposa de nosso Senhor, está hospedada em um edifício público abaixo do chão onde os homens jogam bolão, assim como as almas dos homens em seu corpo”. Sua entrevista com Anna Katharina foi bastante tocante; era realmente maravilhoso ver aquelas duas almas, ambas ardentes de amor por Jesus e conduzidas pela graça de Deus a tão diferentes caminhos, encontrarem-se daquela maneira aos pés da Cruz, a marca visível de que teria sido carregada por uma delas. Na sexta-feira, dia 23 de outubro, Sailer ficou sozinho com ela durante quase todo o dia; viu o sangue escorrer de sua cabeça, mãos e pés e conseguiu oferecer a ela grande conforto para suas provações interiores. Recomendou-lhe com toda a sinceridade que contasse sem reservas tudo o que lhe acontecera a quem escreve estas linhas, e entrou em acordo com seu diretor. Ele ouviu suas confissões, deu-lhe a Sagrada Comunhão no sábado, 24, e prosseguiu sua jornada até a residência do Conde de Stolberg. Ao retornar, no início de novembro, passou mais um dia com ela. Continuou amigo da santa freira até sua morte, rezava constantemente por ela e pedia que o incluísse em suas orações sempre que se via em situações difíceis. O autor destas páginas permaneceu ali até janeiro. Retornou em maio de 1819 e continuou a observar Anna Katharina quase que initerruptamente até o dia de sua morte.


  A santa donzela rogava constantemente ao Todo Poderoso para que removesse os estigmas de sua pele por conta dos tormentos e da fadiga que ocasionavam, e seus pedidos foram atendidos após sete anos. Até o final de 1819, o sangue passou a escorrer com menos frequência de suas feridas até cessar por completo. No dia 25 de dezembro, cascas caíram das feridas de suas mãos e pés e, no lugar, ficaram apenas cicatrizes brancas, que ficavam avermelhadas em determinados dias, mas a dor diminuíra ao mais baixo grau. A marca da cruz e a ferida do lado direito de seu tronco ainda podiam ser vistas com alguma frequência, mas não a qualquer momento. Em certos dias, ela sempre sentia sensações terríveis de dor em volta da cabeça, como se uma coroa de espinhos fosse pressionada ali. Nessas ocasiões, não podia deitar a cabeça em lugar algum, nem mesmo descansá-la sobre as mãos, tinha de ficar por horas, às vezes noites inteiras, sentada na cama, apoiada por almofadas, enquanto seu rosto pálido e os gemidos incontroláveis de dor que lhe escapavam transformavam-na na horrenda representação viva do sofrimento. Depois de atingir esse estado, o sangue escorria invariavelmente com mais ou menos intensidade de sua cabeça. Às vezes, apenas manchava seu lenço e, em outras, o sangue descia por seu rosto e pescoço. Na Sexta-Feira Santa de 19 da abril de 1819, todas as suas feridas se abriram e sangraram novamente para, nos dias seguintes, voltarem a se fechar. Um novo e mais rigoroso questionário foi feito a respeito de seu estado por alguns médicos e naturalistas. Para essa finalidade, foi deixada sozinha em uma casa estranha, onde permaneceu de 7 a 29 de agosto; mas os exames não produziram nenhum efeito em particular. Foi trazida de volta à sua residência no dia 29 de agosto e, dali até o dia de sua morte, foi deixada em paz, exceto por ocasionais incômodos causados por controvérsias e insultos públicos. A esse respeito, Overberg escreveu-lhe as seguintes palavras: “De quais de seus sofrimentos pode se queixar? Estou me dirigindo a uma alma que não deseja outra coisa senão tornar-se cada dia mais semelhante a seu Esposo divino. Não tem sido tratada mais gentilmente do que foi seu divino Esposo? Não devia ser motivo de alegria, segundo o espírito, ter obtido ajuda para se assemelhar a ele e, dessa forma, tornar-se ainda mais agradável a Seus olhos? A senhora já sofreu muito com Jesus, mas até aqui foi poupada de muitos insultos. Mesmo com a coroa de espinhos, não vestiu o manto púrpura e as vestes do desprezo, muito menos escutou, ‘Levem-no! Crucifiquem-no! Crucifiquem-no!’. Não tenho dúvidas de que pensa o mesmo. Louvado seja Jesus Cristo”.


  Na Sexta-Feira Santa de 20 de março de 1820, o sangue escorreu de sua cabeça, pés, mãos, peito e tronco. Quando ela desmaiou, as pessoas que estavam ali, sabendo que a aplicação de relíquias a aliviava, colocaram algumas enroladas em um pedaço de lençol perto de seus pés e o sangue que vinha de suas feridas atingiu o tecido após alguns instantes. À noite, quando o mesmo lençol com as relíquias foi colocado sobre seu peito e ombros, pontos de muito sofrimento, ela subitamente exclamou, em estado de êxtase: “É maravilhoso, mas vejo meu esposo Celestial deitado em sua sepultura nas terras de Jerusalém; também O vejo vivendo na Jerusalém celestial rodeado de santos adoradores e, entre essas pessoas sagradas, vejo alguém que não pertence ao grupo de santos – uma freira. Há sangue escorrendo de sua cabeça, tronco, mãos e pés e os santos estão sobre as partes que sangram”.


  Em nove de fevereiro de 1821, a freira entrou em estado de êxtase pelo funeral de um abençoado padre. O sangue escorreu de sua cabeça, bem como da cruz em seu peito. Alguém lhe perguntou: “O que a senhora tem?”. Ela sorriu e respondeu como alguém que acorda de um sonho: “Estávamos ao lado do corpo. Acostumei-me a escutar músicas sagradas nos últimos tempos e o De Profundi impressionou-me bastante”. Ela morreu nessa mesma data três anos mais tarde. Em 1821, algumas semanas antes da Páscoa, contou-nos o que lhe teria sido dito durante suas orações: “Lembre-se, seu sofrimento será no verdadeiro aniversário da Paixão, e não no dia marcado pelo Calendário Eclesiástico”. Na sexta-feira, 30 de março, às dez horas da manhã, ela caiu desacordada. Seu rosto e seu peito estavam encharcados de sangue e escoriações surgiram em seu corpo, como as que apenas chicotadas poderiam ter causado. Ao meio-dia, ela se deitou em forma de cruz, os braços tão estendidos que podiam perfeitamente ter sido deslocados. Alguns minutos antes das duas da tarde, gotas de sangue caíram de suas mãos e pés. Na Sexta-Feira Santa do dia 20 de abril, ela ficou apenas em silencioso estado de contemplação. Essa notável exceção parece ter sido efeito da providência de Deus, pois, no momento em que suas feridas normalmente sangravam, os indivíduos curiosos e maldosos que foram vê-la com a intenção de causar-lhe mais incômodo, publicando o que veriam, acabaram por contribuir, sem querer, para a sua paz de espírito, já que saíram dali dizendo que ela parara de sangrar.


  No dia 19 de fevereiro de 1822, ela recebeu novamente a mensagem de que sofreria na última sexta-feira de março, e não na Sexta-Feira Santa.


  Na sexta do dia 15 e na do dia 29, a cruz em seu peito e a ferida na lateral de seu tronco sangraram. Antes do dia 29, por mais de uma vez, ela sentiu como se um jato de fogo fluísse rapidamente de seu coração até a lateral de seu corpo e por seus braços e pernas até os estigmas, que pareciam avermelhados e inflamados. Na quinta-feira do dia 28, entrou em estado de contemplação pela Paixão e permaneceu ali até a noite de sexta. Seu peito, sua cabeça e a lateral de seu tronco sangraram; todas as veias de suas mãos estavam inchadas e o centro de suas palmas doía; e lhe parecia úmido, embora não vertesse sangue. Não houve mais sangramentos pelos estigmas até o dia três de maio, o dia da descoberta da santa Cruz. Anna teve também a visão da descoberta da verdadeira Cruz por Santa Helena e imaginou-se deitada nas escavações próximas ao símbolo sagrado. Muito sangue saiu de sua cabeça e da lateral de seu tronco pela manhã e, à tarde, de suas mãos e pés. Pareceu-lhe que se tratava de um teste para saber se aquela seria a verdadeira Cruz de Jesus Cristo, e seu sangue atestava a identidade do objeto.


  No ano de 1823, na Quinta e na Sexta-Feira Santas, respectivamente 27 e 28 de março, durante as visões que teve sobre a Paixão, sangrou por todas as feridas e sentiu dores intensas. Em meio à tão terrível sofrimento, embora alegre em espírito, foi obrigada a dar satisfações a respeito de pequenos problemas domésticos, como se gozasse de uma saúde forte e plena. No entanto, Anna não deixava escapar uma queixa sequer, apesar de se sentir à beira da morte. Foi a última vez que seu sangue serviu de testemunha à genuína união de seus sofrimentos com os Daquele que se entregou inteira e completamente pela nossa salvação. Muitos dos fenômenos de vidas extáticas que nos são demonstrados nas experiências e escrituras (como as das santas Brígida, Gertrudes, Matilde, Hildegarda, Catarina de Siena, Catarina de Gênova, Catarina de Bolonha, Colomba de Rieti, Lidvina de Schiedam, Catarina Vanini, Teresa de Jesus, Ana de São Bartolomeu, Maria Madalena de Pazzi, Maria Villana, Maria Buonomi, Marina de Escobar, Maria Crescentia de Kaufbeuren e de muitas outras freiras de ordens contemplativas) também são encontrados na história de Anna Katharina Emmerick. O mesmo caminho foi demarcado a ela por Deus. Será que ela, como as outras mulheres abençoadas, alcançou o fim? Só Deus saberá. Nós apenas podemos rezar para que tenha sido esse o caso, e somos autorizados a ter tal esperança. Nossos leitores que não conheçam as bem-aventuradas vidas a partir das escrituras daquelas que as experimentaram, podem encontrar mais informações a respeito na “Introdução de Goerres” aos escritos de Henrique Suso, publicada em Ratisbona, em 1829.


  Já que muitos cristãos devotos, com o intuito de transformar sua vida em um perpétuo ato de adoração, esforçam-se em ver em suas tarefas diárias uma representação simbólica de alguma maneira de honrar a Deus e também em oferecê-las a Ele, juntamente com os méritos de Cristo, não nos parece extraordinário que essas almas sagradas, que passam de uma vida ativa à de sofrimento e contemplação, possam, de vez em quando, enxergar seu trabalho espiritual sob a forma de suas ocupações mundanas que antigamente preenchia seus dias. Antes, suas ações eram as orações; agora, suas orações são ações; mas a forma continua sendo a mesma. Foi assim que Anna Katharina, em sua vida agitada, contemplava em suas séries de orações à Igreja, sob a forma de parábolas, referências à agricultura, à jardinagem, à costura ou ao pastoreio de ovelhas. Todas essas ocupações foram organizadas de acordo com sua importância, em diferentes períodos tanto no calendário comum quanto no eclesiástico, e, com o apoio e o auxílio dos santos de cada dia, aspiravam às graças especiais das festividades correspondentes da Igreja, sendo também aplicadas a elas. A importância desse círculo de símbolos faz referência a toda fase ativa de sua vida interior. Um exemplo nos ajudará a explicar o que queremos dizer. Quando Anna Katharina, ainda criança, capinava, implorava a Deus para que arrancasse o joio dos campos da Igreja. Se suas mãos fossem feridas pelas urtigas ou se fosse obrigada a refazer o trabalho dos preguiçosos, oferecia a Deus seu incômodo e sua fadiga e rogava ao Senhor, em nome de Jesus Cristo, que o pastor das almas não se cansasse e que ninguém deixasse de labutar com zelo e esmero. Assim, seu trabalho manual transformava-se em oração.


  Fornecerei agora um exemplo correspondente de sua vida de contemplação e êxtase. Anna esteve doente muitas e muitas vezes e, quase sempre, em estado de êxtase, durante o qual costumava gemer e mover as mãos como alguém que capinasse. Certa manhã, se queixou de que suas mãos e braços doíam e coçavam e, após examiná-los, constatou que estavam cheios de bolhas, como as que são causadas ao contato com urtigas. Então, implorou a muitos de seus conhecidos para que se unissem a ela em oração em certa intenção. No dia seguinte, suas mãos queimavam e ardiam como se tivesse enfrentado o trabalho duro. Ao lhe perguntarem a razão de tudo aquilo, ela respondeu: “Ah! Tenho muitas urtigas para arrancar dos vinhedos, pois aqueles que deviam fazê-lo arrancaram apenas os caules e sou obrigada a tirar as raízes com muita dificuldade naquele solo rochoso”. O homem que lhe fizera a pergunta passou a culpar os trabalhadores descuidados, mas ficou confuso quando ouviu sua resposta: “O senhor foi um deles – dos que arrancaram apenas os caules das urtigas, deixando as raízes na terra –, são pessoas que não tomam cuidado ao rezar”. Mais tarde, descobriu-se que ela vinha orando por diversas dioceses que lhe foram apresentadas sob a forma de vinhedos destruídos e que precisavam de cuidados. As inflamações reais em suas mãos simbolizavam o arrancar de tais urtigas; e, talvez, tenhamos razões para esperar que as igrejas apresentadas a ela sob a forma de vinhedos tenham sofrido os benefícios de suas orações e trabalho espiritual; pois, assim como a porta é aberta aos que batem, certamente ela será aberta, sobretudo, aos que batem com tanta energia até machucar os dedos.


  Reações semelhantes do espírito em relação ao corpo são frequentemente encontradas nas vidas de pessoas sujeitas ao estado de êxtase e que definitivamente não são contrárias à fé. Santa Paula, se podemos confiar em São Jerônimo, visitou os locais sagrados em espírito como se os tivesse visitado pessoalmente; algo semelhante ocorreu a Santa Colomba de Rieti e a Santa Lidvina de Schiedam. O corpo desta tinha marcas de sua jornada espiritual como se ela tivesse realmente viajado ao local; ela sentiu o cansaço típico de uma viagem longa e dolorosa: seus pés estavam feridos e cobertos de marcas que pareciam ter sido feitas por pedras ou espinhos e, por fim, houve uma torção com a qual sofreu durante muito tempo.


  Foi conduzida em sua jornada por seu anjo da guarda, que lhe informou que tais feridas corpóreas significavam que ela havia sido encantada em corpo e espírito.


  Machucados parecidos também eram vistos no corpo de Anna Katharina imediatamente depois de algumas de suas visões. Lidvina iniciou sua extática jornada, seguindo seu bondoso anjo até a capela da Virgem Abençoada em Schiedam; Anna Katharina começou a sua seguindo seu anjo da guarda até a capela que ficava perto de sua casa ou talvez até o Caminho da Cruz de Coesfeld.


  Suas viagens à Terra Santa foram feitas, de acordo com seus próprios relatos, através das mais opostas estradas; às vezes, dava a volta completa no planeta quando a tarefa imposta a ela espiritualmente assim demandava. No curso das longas jornadas de sua casa até os países mais distantes, levava ajuda a muitas pessoas, praticando em nome delas a misericórdia, tanto corporal quanto espiritual, o que frequentemente era realizado em forma de parábolas. Ao final de um ano, ela visitava o mesmo local, as mesmas pessoas e relatava seu progresso espiritual ou sua reincidência aos pecados. Cada detalhe de seu trabalho sempre era carregado de alguma referência à Igreja e ao reino de Deus sobre a terra.


  O fim das peregrinações diárias de Anna Katharina feitas em espírito era invariavelmente a Terra Prometida, à qual (a qual/ que) ela examinava nos mínimos detalhes, encontrando-a por vezes em seu estado atual e por outras em diferentes períodos da história sagrada; isso porque tinha como característica particular e privilégio especial um conhecimento intuitivo sobre a história do Velho e do Novo Testamentos, dos membros da Família Sagrada e de todos os santos a quem meditava em espírito. Anna presenciou a importância de todos os dias de festividades do calendário eclesiástico sob um ponto de vista religioso e histórico. Viu e descreveu, dia por dia, nos mínimos detalhes, por nomes, lugares, pessoas, festividades, hábitos e milagres, tudo o que acontecera durante a vida pública de Jesus até sua Ascenção, bem como a história dos Apóstolos diversas semanas após a descida do Espírito Santo. A santa freira não considerava suas visões como meros prazeres espirituais, mas como, por assim dizer, campos férteis, abundantemente espargidos com os méritos de Cristo e que ainda precisavam ser cultivado. Muitas vezes, Anna envolvia-se em espírito, orando para que os frutos de determinados sofrimentos de nosso Senhor fossem entregues à Igreja; e suplicava a Deus para que Ele empregasse nessa mesma Igreja os méritos de nosso Salvador, a herança deixada por Ele à instituição da qual, de certo modo, Anna Katharina tomaria posse, em nome da Igreja, com a mais tocante simplicidade e ingenuidade.
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